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Moratória e moratória 
Ao falar, na última quinta-feira, em São Pau-

lo, para uma platéia de mais de 1.200 em-
presários do setor imobiliário sobre os pro-

%lemas do balanço de pagamentos, o Presidente 
fia República afirmou que o Brasil vai manter o 
diálogo com os seus parceiros internacionais, 

:buscar soluções que "atendam aos nossos inte-
,resses" e "evitar fórmulas drásticas, prejudi-
ciais a todos". Rebatia o presidente, obviamen-
te, a tese da moratória que, com certa confusão 
de interpretação e inteligência, vem sendo recla-

, znada, com insistência, tanto por líderes da opo-
§100, como por empresárioÉ reconhecidamente 
',independentes. 

Ao recusar, com tanta ênfase, a idéia da mora-
tória, certamente o Presidente da República, 
Jpouco afeito às nuances do relacionamento fi-
nanceiro internacional, quis referir-se à morató-
ria unilateral e global, ou seja, àquela que na 
prática corresponde a um repúdio da dívida e 
que, evidentemente, só pode trazer conseqüên-
cias graves à economia de qualquer país, com a 
suspensão dos seus créditos, inclusive comer-
•ciais, o que representa, na prática, uma virtual 
.4?aralisação do seu mercado externo e uma es-
'cassez dramática de divisas para pagar as im-
portações, mesmo as essenciais. 

Afinal, conforme observou o senador Roberto 
,,Campos, em dezembro do ano passado, quando 
''-avisamos aos nossos credores que, a partir da 7,, 

uele momento, estavam suspensos os pagamen-
os do principal da dívida vencida este ano e a 

mies oferecemos um projeto de quatro progra-
,mas de regularização de nossas contas externas, 
advertindo-os de que, se até primeiro de março 
eles não estivessem implementados, suspen-
deríamos todos os pagamentos, não fizemos 
mais do que declarar uma moratória unilateral, 
embora parcial, pois continuamos a pagar os ju-
pos da dívida e sugerimos uma alternativa de ne-
gociação. 

Quando empresários, líderes políticos e repre-
' s'entantes do mundo acadêmico se referem à mo-

ratória, o que eles realmente desejam é um rees-
çalonamento negociado da dívida brasileira,, tal 
"Como vem sendo feito, com a diferença de que a 
,renegociação deve alcançar um período mais 

-,elástico, abrangendo os próximos quatro ou cin-
i.co anos, em que o endividainento está mais con-
. centrado. Trata-se, portanto, de um outro tipo de 
:moratória, diferente substancialmente' daquela 
pregada pelo debate puramente ideológico. 

Talvez por está mais próximo dessa com-
;preensão é que o ministro chefe do Gabinete Ci-
vil, que acompanhava o presidente no evento de 
São Paulo, depois de ter destacado "as graves 
'conseqüências sociais" que a moratória provoca 

e isso é verdade no caso mencionado da mora- ,. 
lória unilateral e global — foi mais prudente, 
acrescentando que, "por enquanto devemos pro- 

\ 

;curar resolver a questão externa pela negocia-11 
'cão e pelo entendimento; vamos ver o desdobra- 
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'mento dos fatos". 


